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Guerra anglo-transwaaliana

IX

egundo as ultima noticias transmitti­
das pelo telographo, a praça de Mafeking
que, desde 20 de Outubro do anno pas ado,
achava-se a, -edlada, foi libertada pela co­

lumna ingleza enviada do sul pelo marechal
lord 1 lobert .

A praça de Mafeking, corno sabem o

leitores, era defendida por pequena guarni­
çãe, de 500 a 1000 homen , no máximo di­

rigido I pelo coronel Beden Powell.
.

COlU a lib rtacão d I importante pon­
to .trategico os b091'8 perd iram muito, o

quê apres ará, sem duvida, a terminação da
lucta .

.

No momento em que e crevemo , é pro­
vavel que uma torça de mai de 12.000 sol­
dado inglez occnpe a praça libertada,
que demora ao oe te de Pretória.

De po e, poi ,de Maíekíng, o inglezcs,
seguindo em linha quasi recta, procurarão
Johan burg e Preteria e, interuand - 'e pelo
sólo invadido, obrigarão o inimigo a recuar,
abandonando o terrítorio de Orange, ob p -

na de ficar cercado pela for as que, imul­
taneamenu- e de diver o pontos, "10 movem

obre a � dua república m guerra.
As força em movimento ão as eguin­

t(, : p .lo sul, commandadas pelo marechal
lord Robert ; pelo le te, via Manjuba Hill,
pelo general Buller; p lo udo te, por Met­
thuen e outro ; pelo oe t pelo g' neral Oar­

rington ou lord Kitchn r.

Lib ertada Mafeking-parece-no"l que a

tomada de Johansburg Pretória poucncus­
t:1rá ás forças invasora , como não foi difficil
a occupação de Bloe.ifontcín e Kronstadt.

Si o I altivo boers, cujo patrioti mo e de­
nodo admiramo , re i tirem em Pr .toria,
estão perdido .

Conforme telegramma, eon ta que o pre­
... id nte Kruger pretende tran ferir a capital
para 1 O milha ao norte ou para a p quena
cidade de Lydenburg, i to é, a 160 milha
ao.noroe te de Pr toria e O da front ira da
colonia portugu za Lourenço Marque .

i e se telegramma, de fonte insu pita,
contém a verdade, nolle de cobrimos o pla­
no de Krugero-=garantlr a liberdade, eva­

dindo-se, COIU a força qu o acompanha­
rem, p lo territorio portuguez .

[Eontinú« )

GAMBIARRAS

A sociedade dramatíca particular João
Caetano leva hoje á scena, no th atro Al­
varo d '1arvalho. a mimo a comedia-drama,
em 3 acto , O lenço branco e a de opilante
comedia em 1 acto hôro ou rio .

A e" e espectaculo, qu i d di ado ao

dr. Hercilio Luz, a sistirá s. ex. o dr. Felipe
Schmidt zov rnador do E tado ,

A' commissão promotora dessa festa
agradecemos os bilhetes que tão gentilmente

nos offereceu
��

Triolet
J[anlzãs de lJ{aio formo 'as

Pelas campina gosadas !

Tão purpurinas, cheirosas,
Manhãs de Maio formo a ,

Que fino aroma o das ro a

E brancas flôre amada'!
Manhã de �[aio formo a

Petas campina go adas !

R. L.
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Discursaram sobre O acontecimento os SJ'S, de­
pulados Francisco 1\11 \rg dela c Pedro Feddersen,
pastor Faulh» bsr e consul Gustavo Sa.linger, aos

qllae' nüo foram re.iateudos opplausos. "

om nt . ao '1)1', C;1l11POS Svllcs, presidente da.
República e:-1O Dr Felippe- :-.)chll·idt, gOYCl nnrlor
(10 Estado, f.,i dir.gitlo o brinde de honra feito [.elo
Si'. deputado Luiz Abry, seudo cxecut do, 'por essa

occas iüo, o I yu.no naci..n-l.
.

,

Reinou sempre, dur nte os Iestcj s,a mai. r 11:11':'
.. !

monia e satisfação e a comrnissão euea.rr gada dos
mesu.os deve .ugulhar-se de haver sido tão b.sm f zc- ,.1'
cutido o seu programuri que, atteut s as circum­
stancias IQc ies, u o poderia ser n.elhor nem rna.s
patriot.co ,

" ,

-

orrespondendo á gentileza do convite d'essa i'l-
lustrada redncção, ahi vão alzumas linhas, para oc­

CUpUl' e ipaço.que riielh r poderia s-r preenchido pe­
las producções dos mestres catharinenses,

D� ide iJ seu primeiro numero que nutro certa'
sympr.thia pelo vossd Sul - Amereicana, porque, embora
de formarop queno, os seus artizos são tão bem I ;n­
çados, tratam de questões !fIO importantes, instru­
ctivas e patri. ticas,-que o fazem crescer ao menor

golpe de vist-i.
Não tenho a honra ele con hecer todos os se:s

collaboradores, mas a. julgar por Firmino Costa e

Horacio Nune '. que são rla phalange, o Sul Americana
é jornal para 'mi.iito fol 'go e de vida necessária ao

. Sob esta epigraphe publica a Soberania
progresso material e desenvolvirneuto intellectual do
nosso Est'ldo. do Fovo, de Agueda, o seguint.e: :

.

Port -nto, avante. Caminhar, é progredir; traba-
llmr, é enO'randecer.· « Um cortejo carnavalesco, em Barcelo-

. . . , na, passava em dia de entrudo na praça de
Realisararn-se aqui explendidos f-stejos pelo IV (1 t I h" t d filei d ...

centenário 'da descobertido Brazil. .a a un a, en re uas eiras e CUlIOSOS.

Me parece qu� houve firme propósito doa habi- . Os jovens mascarados, retere 'o, Diario de
tantes d es.e murncipio em eff:ct�1al' t· es festejos Caialon conceberam a sacrílega idéia de re-.
como demonstração de seu patriotismo .e gratidão a t' sagrado Viatico AIguns

,.

terra adoptiv '. presen arem. o agra o la lCO. guns
E se não estou illudido, buo palmas ao procedi- acompanhavam com velas accesas; e ao cen-

mento, que é correc� . e civilisador.
. tro era conduzido sobre uma padiola pôrTanto a. cornmítsão, enc rregada dos festeJos'

' ,

como a nomeada para incumbir-se das Ol'namellta- quatro de seus camaradas, um dos profana-
ções, desempenharam sua missão perfeitamente e dores que simulava o enfermo que devia re­
de modo ) digno, pOIS o ,�sp,ecto. que; pr sCllta\'aI�l a ceber communhãoAvenida Dr. Blumenal .o jardim do theatro Frohsinn .

"
I

os e.Iificios públicos e muitos particular s,' era o Repentinamente O falso enfermo sente-
mais agradável aos olhos do observador. se mal e é conduzido a uma pharmacia pro-

A muni,cip_alidad,e revlisou sessão s lernn= e has- xima.Em pOUCOS instantes era cadaver .

teou o pavilhão das duas nacionalidades= Braz.I e
A t t h d' t t di

.

Portugal. .
� ,

.

s es emun as es ,e ex raor narlO

A Escola Nova feztamberri sua festa, cantando acontecimento ficaram aterradas, como era
seus numerosos alumnos não só o hyrnno ela Indc- nat · 1

.

pendencia co no o dolístado.recitando poesias de au-
UI a .» ;

thore brasil -iros e po: tuguezes e exhibinrlo-se em ��*i-

trabalhos gy11lna ,ticos, que m.llit satisfizera.m.
Uma das cousas que melhor impI'essio produzi­

ra, foi a marcha compo�t I, de ma:s cle 300 crianças

empunhando bandeirolas e'll que predominavr III as

côres bri.lsileiras, pã recendo a 'sim um verdadeit'o
exercito infantil gnrbosamente fi.\zendo sua entrada
triumphal na praça conquis�ada,

A' noite o 'effeito era deslum br,lnte.
Toda :, sédo da cidade á cxcepção <le pOUCílS C"­

sas, iluminou dt:siacando-s� a Avenida 1)1'. Blume­
nau, o jardim dntheatl'o eo edificio ela municipali­
dade pela variedade dos d giorno e copinhos fIluHi-
côres,

'

Fizeram-se ouvir tras bandas musicaes cujos
sons eram ITluÍt'lS \'e,�es interl'ompid,)s peI' espocal'
dos foO'uetes e o troar dlJS salyas.

Houve dois bcliles, s lientando-2e, entretanto, o

salão do theatro, �:)IldE} compal'e.eu quasi toda a éli'e
da sociedade blumenauens"', fazendo-se ouvir a har­
moniosa e txcellentc orchestra dirigida pelo maes­

tro Hermann Rüdigel'.
,

"

CORRESPONDENCIA
••t"\"

BLUMENAU
Q DRl ENTENARIü DA DesCOBERTA DO ·BRAZIL

COI:rcSiion:lente.
-

-,--______.. ....�� -

Um' castigo

.'

Acha-se putrc nós, vindo da capital da

:gepubliea, o nos o conterl'aneo 10 tenente
da armada Durval Melchiades de Souza, a

'quem cumprimentamos.

Naufragio
Per cOffilunnicaç,ão recebida pelo cida­

dão w. n. Chaplin, procul'ador nesta capi­
tal da companhia The D. Thcreza r:hristina
Railway, sab mo� ter naufragado no canal
da Mancha, perdendo-se totalmente, o navio

Margaretha, com ca:-regamento de carvão
mineral e outros materiaes para a mesma

companhia.
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Astucia sobre astucia

U us-ijeit : ,aval'�nt)1 depois de muito pensvr,
descobriu o 11'010 de jnnt : r S uiprc á custa dos outros
sem se tornar notável.

Angaricu uns ll'ezent'ls e sessenta e cinco nmi­
g)S, e em cada dia do anno visitava um dclles na ho-
rã con venieu'e.

'

to: .tes amigo' ch 'gn ram n té a censu ral-o depo.s
pela raridade de suas visitas. instuulo para que elle
as fizesse com mais frequen ia.

O 11 lGSO homem .lesoulo t ,'a-se com os seus mul­
tiplos nffazere s, n d iv t u� intm uuente parabehs
pela sua descoberta.

Com o COIT '1: do te IIPO, poróm, descobriu-se
casualmente a artim -nhn, e os amigos, de commum

arcor.lo, e lei reçaratu-lhe em certo dia os seus C<1l'­

toes de vi it», n .s qunes lhe com 111 uuicavum o dese­
jo de jantarem n -sse dia etll casa d'elle.

Po 'e nos i nnginar q 1<3 C treta I ão faria o :\Y:1-

r 'I1Lo; ma' o que é reil ó que clle n andou logo en­

cornm.m.lar ao mais 'afamado hotel Ól. cidade, um

jautar parti trezent:« e sessenta e seis talheres.
hegndn n, hor " achava-u-se presentes t ,à03 os

»migos, e no dirigirem-se par i. a mesi, mal poderarn
conter o DSSOIl1:)l'O ft vi. t I da prof isão das ignarias,
da ex trema vari.xla.le de doe ,'S, vinhos .. " em suui­

ma, urna meza (L� nababo.

Começn o.i mtur. a logo gr.m 'e animação nota­
se entre os c 1I \ ivas, que á sOC' P t comrnunicavarn
un� aos outros, j 'L porgestos impercept.veis, j 'l por
meias-palavr I' prouuncind IS surdament e, a SUl'­

preza que r cabavam .'e ter.

Nesse eutret 'nt) abre se uma porta da sala de
j mtar, e una s .nhora de 'ut: , coberta com um gr.m­
de véo, dirige-. e p iru o dono d.t casa, f', com um.i

YOZ entrecortada de soluços, appelln p:11'i\ ê't sua re­

conheci h c iri.lnde, apresou ando-lhe em segui.l.i
um r' 10 de p.i peis,

Este, depois de lança:' uma vista d'olhos s ibre o

con teu do ti' 11 -s.rlirige-se aos seus -un gos.que.cheios
L uriosiilade, h" viam � ouso do os tal h res.

-Ci\l\IS cOllvivi�S, eis aqui uma respetavel se­

nhora, á quem seu 11 Ul.ri lo, hllnl'ado seryiJ. r da pa­
tl'Írl, hn puuco f;llIecido, deix.u em circum,tancÍ;1s
difficillimas. Espero de vos q ua o sua p ,1€ llo aos

nos 'os cor,lçàes nAo :-;erà em vão.
1': aCl'escentou:
-Aceitai inLl'z senhora, este pequeno auxilio

de minha p 11'te.

Ao dizer is�o entregou-lhe uma cedula de não

pequúl10 yalol'.
Os amigos logo o imitaram e cada qual tratou

de sobl'es::lhir ao avaren o,

A viU\'a l"tiJ'olH,e com uma. avultada quantia,
pl'Ot:stando a todos o seu eterno reconhecimento.

Terminadn es'e incitlonte, prosegue o jantar,
volta a allimação.

Ao S3n i -se o champagne,leva ta-se um dos com­

mensn.es, a, ele trlça em punho. exchm'l:
- l'S! Bebamos á sauC1c; d'nqn 11 \ q le tem sem"

pre jantacl I á nossa cush, mas a q Llem b je s:lhiu-lhe
o trunfo ;:IS a\' ssas !

G :ande hilariclnde por toda a mez " por V0l'em­

se \'i110"ldos da astucÍ't do aynrent .

E t3,porém,leveUlta-se cliz com a maior calma:
-Amigus, su�pendei a hilal'idad ' e ouvi-me.

E' certo que t mho sempre jantado á vossa cusa
c hoje mesmo ain la csti sueco.tendo isto ...

-E' boa!
-Oh �
,-Ct)J110 assim i !
-Hom'essa!
--São exclamações que part '111 de todcs os lados.
E' a pura verdade que vos estou dizendo, co nti­

llUOU o avarento. Esta viuva que e ca ba de sahir d'a­
qui, não p issa d e uma c imedi-mte a qU11TI ensinei
a scena que representou.O dinheiro que ell t recebeu
servir á

para p"gnl' o jantar, e, portanto, ainda hoje
estou jantando à vossa custa.

Imaginemos a cara dos �ogrados.
B.

��

O nosso amigo Joaquim Fernandes Coe­

lho, empregado nas officinas d'esta folha,
passou ante-honrem p ..'lo desgosto de per­
der seu filhinho José.

��*+-

Chegou hontem do Rio, no paquete San­

tos, o dr. Hercílio Luz, deputado ao con­

gresso federal.

SOBRE o

ESTADO DE SANTA CATHARINA

o u
' Ú é ain la do mesmo genero tillarm",� e é o

unico d'oste genero que vive em bandos uurnerosos.

I!...' t irn be 1I o mais bonito de todos el les, sendo a su '\

carne ta mbem mais saborosa. Vivem quasi sempre
no chão, como de resto todos os gallinaceos, mas

vo.im muito bem, mal sentem o cã-o caçador que os

faz emp .l-i rar , Ha occasiões, porém, e:n que essas

bellas ave. voam para tornar a sentar no chão; não
vio ao poleiro; e diz m os natur<les que é dur�\fite
uma cel't I, phase da lua. Eu pl' prio tenh ) 01)8erva·
do e te f teto.

Acho P u len L pr_venir qu� o q ne escrevo sobre
DS av s do meu Estado, e o l'esultado de minhas ob­
se l'Yaçôcs.

Quanto}l classific<lção p_rtence �os cli"ersos na­

t',ralisL'1s que tem estudado a nú,'sa tão rica fáuna..
A p ,1'Jiz 'S e coclon1Íze' habitam os campos do

sul do Est ,do e os d� região serrana. São mui nume­

rosns e yj _ timadtls pelos gnarach;lJ1s, guarás e caça­
dores.

A sua caçada é feita com cães adest!'ados para
este fim, cães p",rdi l'ueiros como vulgarmente se

conhecem.
Os do genero Penelope são muito conhecidos os já­

cús, jácutillgas e al'acuãs. J\q'li no Estarlo costuma f!!
chamar indiff�l' ntem nte «jacús») aos dous prI­
meiros, entl'et nt,), apezal' de ser m oongenerf'!s. são
mui di ffe l'en te , no modo de cantar, de viver e na

córde,'u'l plumagem. A j'l.cútinga que é a maior e

mais bonita, ê de c' r prdta, Lndo nm martinete de
pennas brancas na oab ç' e as azas de um bl'anco
pr, teado.

jacú é de cor cinzenta escul'a com salpicosbranC0 '. A al'acllã a' elllelha-se muito a esta uUima
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e \)1.0 ao modo de vi-la dos dou prim 11'08
é perfeitaui :Il identico , o inverno andam o.u

bando numero o' e de em para os climas mais
quentes em bu cu d Iru tos de q'l te alimenam,
ma ap 11'\' começam a florir a i arvore e 1I prados
a cobr.r 1Il- de novas flor ,o jacús separam- e e

"Ao, ao ,., ':1 " con truir 'eu ninhos nos lugares
mai l'IIH', onde (I� mattos sejam ierrar.os e os

Il10l"l'O' iua 'C'
. .ivei

As aracuãs vivem também em bandos e COIl e1'-

varn �mpl' a im m to.las a e tações do ,111110.

E' uma ave que nunca é en ontrada nas fl .resta
virz n : lia bita de preferencia as capoeiras e as

rnattns b IÍXilS 1I0S banhado .

Toda a' ê,1YCS do genero peneloJlee III smo todas
da ordem dos zallinac o que possuirnos, domest.«
cara-se com r_,cilidc1d , e pena' que nos tenhamos
de cuidado a ponto do deixarmos que CS8 'S bcllas
3\-e5 não exi t im em nossos cclleiros, como nconte­
ce com a pm tad 1 ( gallillh·t ([".I ngo'a) e o peru cuja do-'
me .ticidad não data de muito' s culos. O Jl'(.�CllCO.
o Jacu, j cuti 'g\ e mesmo o jaó.são rnaiore quo a

pintada .pos nindo todo e.les ('8 me ',I borosi e s.rdii.
Ordem dos qraiatoree. (Perna I tas corredores )Pos­

suimos O muito conhecido quero quero (fi (l/l�III1S cay­
enensís) as sarnouras (.1ramides 91!J(( , <!1'ami les .�if)rl­
r.alls) aja çanã (pflrrrtj((sçftnci) as cegonhrs (Árvicol­
dae), as O';�l'ç"S (AI'déa). Todas e· ta.' aves ha bitau: a'

Iagõas e praia ,tanto do interior como do littoral.
Alem d'ellas possuímo ainda o oolhereiros, os

tarrã , ÓCÓS ticres, OCÔ boi, curucaca e muitos ou­

tros a que o p.rvo chama maçarico.
N 1 ordem dos palrnipedes xi .tem rnuit s espc­

cirs córn as marre as di" rsas, pato selvagen .

cysne (cy ne nigricolis e Abba) uni 'em numero ele
outra ave que lu bitarn as no. S'1S ilhas e praias.

O p.ngoim não habita sempre as noss S costa .

do oceano, mas oc asiões ha qn� muitas d'es '8S ave

flue par cem servir de tran .. ição entre as aves e 08

peixes, dão a costa, alguns mortos e outros ainda
"\'iYO ,

'

endo uma. av que não vóa 'e que só hibita rs

co tas de Patazonia. admira que possam vir dar
aqui, a tantCl . léguas CIO norte e nn clima a que el­
le IJ ão pon m re ,i ,til'.

-Talves que ao fazerem- 'c no 1 -rgo tenham, sido
colhidos por algum temporal do .nl.qu : os fll'l'e', tas­

e p:)l�a o norte, ou que a.1gu:lla COIT0nt.e mal'ifma os

tenha h'aziclo, até que, diyisuudo tel'l'<\ a ella se le-

nham dirigido. (Conti"lUt)
��

PARNASO
lOTE

Quem da musica não go.�ta
Tambem não gosta de Deus.

{. .
.

Recebemos as seguintes
GL013A.

D'alto monte pela enco ta
quando a tarde linda expím
se terna flauta suspira,
quem da musica não gosta I
E quem não sente a audade
de um amõr, de uma amisade
prender-nos a08 laços seus? . _.

Ah!-quem não amaa poesia
de uma linda «Ave- 1aria»,
'Ia'111be'm não gosta de Deus I Brasílía Silva.

lndiffereute, infehz ,

tudo no mundo o desgosta;
da própria sorte maldiz
quen» da. mu-iea não gosta..
A musica vem do céu
rasgar da tristeza o véu,
são gratos sempre os sons seus,
adoçam as penas da vida,
Quem do exposto duvida
tamlem não gJsta de Deus.

Deve ter alma indisposta,
Ou tibia, frouxa, indolente,
Apathica, indifferente,
Quem da ?nU ica não gosta.
Sim! Quem com o bello arrosta
Pertence ao rol dos atheus;
Pois quem detesta os orpheus,
Quem dete ta a melodia
E não gosta d'harmonia,
Taml,em 'nuo go ta de Deus.

A razão tem indisposta,
Possúe uma alma degelo,
Ou tem aversão ao bello
Quem da mu ica não gosta.
Com ella tudo se arrosta,
Sua morada é nos céos,
Ao seu influxo 'I'yrteus
Deu ás cobortes valor;
Quem não lhe tem pois, amor

'l'a?ll�em não gosta de Det�s.

Para assistir um concerto
Ha sempre gente disposta;
N'elle até se acha, é certo,
Quem da 'I'Ii'/.�i>ic(l uão qcsio .

Pois, em matéria ele crença,
-Em que o acto é o que se pensa,­
Ha ba tantes corypheus
Fingindo de modo tal.
Quem procede assim tão mal,
Ttnnl.ein. não gOl:da de Deus .

Conheçn o moço que ap0sta,
Como já fi i-lhe aponta.do,
Na capital d'este Estad()
(luern ela 'I'Ilu"ic(/ nrio go ·tn_
Certa.mente é smdu-mudo ...

-Acerba desO'raça em tndl)
Dos dia , dos pa 00.3 seus_

Oh � arte de tant ) aceito!
Quem por ti nã.o bate o peib
TCl?1.bem 1, ão go 'ta de Deus,

Fique esta verdade posta:
E' nm sujeito at.razado,
E' POUC) ci vilisado,
Quem da musica não gosta;
E' c mo neO'ro da Costa"
Ou da raça dosjudeos,
Da estirpe cll s Pharizeus,
Qu m, não amando a harmonÍa,
Ou os duns da p"uesia,
T(/)nLem não gosta dr> Deus.

{ ;.-

l'

Semiramis ,

I,

l I
,

A.P.

Kenzo.

em profono ,

R. Lopes.

Gustavo A1'cllm'.
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Não tem ca�a' pela posta,
não pod-e !g\-"zár entnra,
é uma. alma na tl'istura '

=quem d (/, musicá não-gosta I '

E sendo assim, que desgraça!
não pode gozar da Graça"
que dimana lá dos céus;
pois quem iE�terpe.nã') ama..
e nella bem .não se inflama
-tambem não' g06tlf de Deus,

� " �
Eu considero um doente,
alma triste, -rnal -dispostà,
ser de uma era decadente,
-quem da musica não gosta.
Não deve amar a Poesia,
que das rimas na harmonia
realça os encaatos seus !
E, pois, quem ambas despresa,
não pode prezar, não preza,
-tambem não gosta de Deas .

: �i_

Da moral e dWihriocencia
E' a virtude c.nnpcsta,
Desc nhece a pura esseucia -,

Quem da musico não gosta.'
Só um'alma pervertida," >

i
"

De toda crença despidM!i. 1

Maldizer póde dr s 'EfuS!'il' 2'

QueOl despreza a naturesa
C, .m toda sua grandeza. ..

,

Tembem. não gosta de Deus.
"
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A dffSvalida -orphandade '. I i

Quer ampar.(/ e protecçâo :
,�.

As glosas serão recebid '8 até quinti-Ieirá.
��S>f+-

Com destino á cidade d� Rio Grande.em
uja guarnição vai servir; deve embarcar
manhã o sr. alferes Hennlque Silva.

,

�
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Seccção charadistica
'11 n Torneio

LOGOGRIPHOS

I I
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A' F. Afllchado e 'A. Costa
... . '

'F.,i 00 baile ... inda me lembro!
que uma fi lI' ell ; me déra,
em pleno mez de Setembro
quan.:o ri-se a primavera !
Que grato perfume tinha
essa mimosa Ilorsinha !-:-1,.2, '5, 6,7,8
Guardei-a, como o av.rrento,
�\1e guarda en -rrne riqueza!
E sempre rio pem;amento
tl'(uia a baIla.. T,heJ.lez I, -5,4; 3
que desprezo'u meus amÔl'es
no mez dlls festas e fillres !

. "

'I

Elltreta.:,to .. eu .gU�r.l-�O_ªlllqa rlS��. ._

00111) bom c'avículario,
• - -

easa'''ftôr'fiUe f'0i �� lin�a I ti'1 ..' i.:; \ oi' ��J� ,.At::I:lw
)' ,I elrl� 0,161' �xh"aordinatí9 !

'Mesmo' seéca, 'clesbotadit;' L :').Iri
-:T'e'll trago a flór bem gu�rd.ada !

JoãoDuarte,

: I
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N'alma eu sinto at ��_sl/ffr�r; 4, 5-�. 6,.1.
Parar não posso um instante. 2, 3, 1
Busca-me o subio, incessante, ;'"

: (. E 111 1'1'e sem o sa bel':
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(POR SYLLA'B,A8J. ';
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Por sobrealti, oaroomida.penba-e-I'i.e 2-

Agil p.�ln.vn esta bichin ha HIi;.1'�$a-. -i f1,�'
Cahindo u'a rua , corueçoua andar; .'.
Levou-a o vento; lã SQ foi; garbosa, L,'
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Com piedade a musici�p,e�'-t�� as p�dt'�s-��1-1
" , . "

lJ!n tJVlJ.llça.
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Flo,-iacnopolis
, I
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Santa Catharina
, PARA o ANNO DE 1901
���.

... r 11 • I'· t-
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Já entroupura O 'pi·élo.o·A.NLVUAJUO
DE SANTA CATRAlltNA,. que além-do.re­
Ira to e biographia da heroina cathari­
nense ANNITA Garibaldi e q calendario
completo conterá a.ihdà u�r�a. esçcihida
p.irto liueraria e nlui'tn.$ informações
III -is a todas as classe sociaes �I?e-
cialmente ao commerció, '. ,,'

Os a nnuncios &el:f\o recebi ebi.los até tini
de Agosto, sob as seguintes ccndioõ..s:

Pagina uüeira . . . . , . .. .

I .: $OSOOO,
AIeia pagina. . � . • • .,.,.. . Ifj8000
QUfl.I·to de pooina, . " . • . .• '108000
Para os annunrios de capa mai.� 10 %,

Toda a corr spondencia deve SOl'

enviada ao

"

SERÕES D'� INVBRNO
Leitura pal'� tOdo;"';

,

- Magnificos rom:mces dos Ulelhol'es 'au-tore.s _

1 vol. encadernado 1S500 no
,

I

GABINETE SUL - AMERICANO
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Collecção alphabetica dos principaes Luzitanismos com a sua traducção em Gallicismos, segundo os melhores autores portuguezes e

tranceleS!' tQb* 6111amsadn.. 8 USO dos que se oedicam ao estuno na lingua franceza.
(CO'MifllUtrão do n. 30)

CONHEcm(,·u bam o conheço)
,

.

•

Je le connais pato norn et surnorn

Conselhos (todos os... tomarà-, mas. (J ·-4eunoo dei- E'coute le conseil ele tons et prend celui qui t3 con-

xarás) vient
CO 'SE!\7100R (lAQ bnm ê

o 1 f'Ao como o.v.) Autsnt péche celui qui tient le sac que celui qui mel
• derlans

COiITA (não é.da hIa':I.) , Tais-tii, tu u'as pns de voix nu chapítre
» (contas na nr.1 borracha.à cinta) Bonjour lun ues, adieu fillc ttes
» (ninguem f ça oonlM que lhe podem sshir er- Qui compre sans son hóte corupte deux (ois

radas)
CONTAR (ê OOm.. .• dua vez.es}
CONVE TE 'CIAS�sahir fut'a das,.••)
CONVERSA (mudemes (' ec..)
CONVIDA00 ( a-b_odae à.!�It1sadO não vas sem ser... )
CÓR (sabe isso de.•. e &lteado).�..

.

CORAÇÃO (com o ... na mão)
» (lazer das tripas' ..)
»

'

(Ionge da ,ista longe- do.••)
CORDAS (dar... p:lra se. enforcar)
CoRRER (conforme r S cous-:s (lII)""ff"em)
CORE\ÜPIO (andar n'WfL •. )
CORTAR( ••• na pelted&algoom)

,

» ( •.•• (}m.al� raiz)
COSTlJ E (tudo faz &00&.. .. )-
, ,.. [honra nnadam.�e3)
COsTURA (m�Uei' �

4) piolho-em ..)'
CoToVELLOS (fala.pelos.••)
COUCE (sobre queda •. .)
COUSA (isso é ou.rá•.. )

» (cada •.• tem seu tempo)
)I (não se pode fazer duas I)I)UI1$ ao mesmo tempo)
» (tudo está no modo de dizer as rotlSas)

COVA (estar com os pés na...)
CRAVO (dar uma no ... outra na ferradura)
CRER (não 'crlr!Cf nisso)

.

8RlAR ( ••• corvos para lhe tn-arernos olhos)
f:auz (estar entre à ••• .e a ealdeirinha)
CUEIOO ( ainda cheira a...) .

CUIDADO (é o que menos... me dá)
I) (-quem.não telJlcul<k� não fica velho)

.

CUSTAR (custa m"ÍS;� roecila que o se})!)
DANSAR. (na corda bamba)
DAR ( por pá s-e pnr'pedras)

�, ( que fazer)
» ( ••. a mão á palmal()ria):
Y> (em .. e tomar é fuil errar)
Y> (ql.lem dd tambem, apa,nha}
J) (o mesmo se dd cOIDlrugO)
Y> (por d� cá aquella. palha)
) (d� no que der)
) (mais vale ... que levar)

DEFEITOS (quem quer mal a uma p6SSÔa não ·ha ..que
lhe não ponha) .

DEIXAR-SE (deixe-se disso)
DEMO 10 (parece cousa do ...)
DE.lOltA (toda •. é pr judicial)
DENTES {quando a gallinha tiver ... )
DEOS (:•• -ajuda a quem madruga)

" ( ... ajuda a quem trabalha,
)) (so •.• é perfeito)
,. ( ... osfeZeOS}lJntou)

DESEJAR (quem deseja não é feliz)
DEHRTO (pregais n� ... )

A tout compte revenir
Jeter 80:1 bonnet pá'l' dessus les rnculins
Brisons lá, u'en parlõns plus
Qui va à noces sans pl'i�'l' s'en revient sar s díner­
II sait cela su r le hl ut des doigts
A coeur ouvert
Faire bonne mine à mauvais jeu
Hors de vue, h01 s de souvenir
Donner des vcrgcs pour Se f .ire (OUI ttCl�
Selou la contingence des c.is

S'agiter en teus seus

Décl irer qUI lqu'un à belles dents
Etiuffe r le moustre au berceau
L'habitude est une seconde nature
Les honneurs changent les n.oeurs

Fourrer le nez pa rtous
11 jase comme une pie
Les battus paient l'ULlH nele
( 'est une nutre paire d- manches
1\ prés vépres, complies
On ne peut sonner In clocho et a ller à la proce ssiorí
C'est le ton qui fait la musique
Être SUl' le -bord de la fosse
Fro pper t''l1tôt sur le cercle , tantót SUl' le tambour
Rayez cela de vos P" piers
Nourris UII corbeuu il te crevera l'oeil
ltre en gra nd da nger
1\ est enc re à irl bê\vdte
C'est le cadet de fies soucis
Tête rl f"u ne hl<lnc�lit jamais
Le jeu ne vaut pas la chandelle.
Danser SUl' la cordo
Agir á tort et á travet'S
Donnel' dn fil à l'etordre
Baissor payillon
A donner E:t â pl'endre Oll : eutaisernentsernéprcndre
A bon chat bon ra t .

Il en esl c�e YOU cnmme de moi
POUl' des prlmes
Et vogue l� gAlêre
11 Vilut mieux êtl'e marteau qu'enclume
Quand on veut Iloyer s )n chien, on dit qu'il a la l'age

Rayez cela de v IS papiers
II semble que le diable s'en mêle
H y <l. péril en la demeut'e
.l1.ardi s'il fi.lit eh '\ld
A' qui se lévo matin Dieu aide et prete la main
Aide toi, le ciel t't1iderJ.
Nul s'ms vice
Monsieul' Y�ut bien M:-ldnme, Madame v::mt bien

Monsieul'.
C Ui' qui �oupil'e n' cl pus ce qu'il désire
Vous parlez à un muI'

( COYltinoo)
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